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Descrição do problema

• A Organização Mundial da Saúde estima que aproximadamente 1,6 milhão de 
pessoas morre anualmente em decorrência da violência;

• As mortes violentas são a terceira causa de morte no Brasil e a segunda no 
sexo masculino. É a principal causa no sexo masculino de 10 a 59 anos.

• Em 1980, os homicídios eram 21% das causas externas, em 2006,
aumentou para 38%. Os acidentes de transporte terrestre mantiveram 
o mesmo percentual 28%.



Descrição do problema (continuação)

• As análises sobre as mortes violentas têm apresentado modelos explicativos que 
incorporam fenômenos sociais relacionados às desigualdades, pobreza e desemprego 
(SOUZA et al., 2005). 

• Estudos antropológicos têm destacado o papel da cultura, dos valores, das normas
sociais e dos símbolos para ajudar a compreender o problema (SOARES, 2000). 

•BARATA & RIBEIRO (2000) mostraram a importância das aglomerações urbanas 
como fator predisponente ou facilitador para a ocorrência de homicídios a partir 
de análises de porte populacional. 

•Outros estudos tratam das desigualdades raciais como mais um componente 
determinante (BATISTA et. al., 2004; CHOR; LIMA, 2005; CARDOSO et al., 2005; 
FUNASA, 2005). 



Tendência da taxa de homicídio, segundo porte populacional dos municípios,
Brasil, 1980-2006 

Fonte: SIM/SVS



Tendência da taxa de homicídio por arma de fogo, segundo porte populacional de 
municípios, Brasil, 1980-2006

Fonte: SIM/SVS



Tendência da taxa de homicídio por outros tipos de arma, segundo porte populacional 
dos municípios, Brasil, 1980-2006 

Fonte: SIM/SVS



Tendência da taxa de homicídio por arma de fogo no sexo masculino, segundo porte 
populacional dos municípios, Brasil, 1980-2006 

Fonte: SIM/SVS



Raça/cor
2000 a 2006



Tendência da taxa de homicídio em municípios com até 20 mil hab. e raça/cor, 
Brasil, 2000-2006 

Fonte: SIM/SVS



Tendência da taxa de homicídio em municípios com 20 mil a 100 mil hab. e raça/cor, 
Brasil, 2000-2006

Fonte: SIM/SVS



Tendência da taxa de homicídio em municípios com 100 mil a 500 mil hab. e raça/cor, 
Brasil, 2000-2006 

Fonte: SIM/SVS



Tendência da taxa de homicídio em municípios com 500 mil e mais hab. e raça/cor, 
Brasil, 2000-2006 

Fonte: SIM/SVS



Conclusões
o padrão da tendência foi de crescimento dos anos 80  até o fim dos anos 90. 
A partir de 2000 o padrão muda e começa uma tendênc ia consistente de 
diminuição das taxas de homicídios. 

Nos municípios com mais de 100 mil habitantes a que da foi mais expressiva com 
maior magnitude. 

A redução das taxas de homicídios pode está associad a principalmente a 
diminuição de óbitos por arma de fogo. Em parte, ex plicada pela implantação 
do Estatuto do Desarmamento. Bem como, fica demonst rada a importância 
das aglomerações urbanas como fator predisponente o u facilitador para 
a ocorrência de homicídios.

Quanto maior o porte populacional do município maio r a taxa de homicídio
e o risco relativo de morte por homicídio na popula ção negra em relação 

à branca.




